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De acordo com o Ofício 006/2025 da Diretoria Nacional de Mini-Handebol:

1. A obra "RegrasOficiais do Mini -HandebolBrasil" é o manualde normase

diretrizes oficial do Mini -Handebol - Programa Nacional de

Desenvolvimento do Mini -Handebol da Confederação Brasileira de

Handebol.

2. Estedocumentopassaa integraro materialobrigatóriodo Módulo Bronzeda

Escola Nacional de Mini -Handebol,devendoser observadoem todas as

atividadeseducacionaispromovidasporestaInstituição.

3. O uso comercial do livro, incluindo sua venda ou qualquer forma de

comercialização,é estritamenteproibido.

4. Todosos polosoficiais ou futurosdo Mini -HandebolBrasil devemrespeitar

e cumprir as normasvigentes,tanto nas aulasquanto em eventos,jogos,

amistosose festivais,garantindoa padronizaçãoe a qualidadedaspráticas

desenvolvidaspelasinstituiçõesligadasaoprograma.
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Professor Mestre Diego Melo de Abreu
FormaçãoAcadêmica:

Á MestreemEducação,PolíticaseGestõesPúblicaspelaUMESP/SP;

Á Pós-graduadoemHandebolpelaUNIFIL/PR;

Á Pós-graduadoemEducaçãoFísicaEscolarpelaFMU/SP;

Á GraduadoemEducaçãoFísica- BacharelpelaUMESP/SP;

Á GraduadoemEducaçãoFísica- LicenciaturapelaUMESP/SP.
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Atuaçãoprofissional atual:

Á Diretor Nacionalde Mini -Handebolna ConfederaçãoBrasileirade

HandebolïCBHb;

Á Docentedo cursodeEducaçãoFísicano CentroUniversitárioFAM,

SãoPaulo/SP;

Á Coordenador de Educação Física e professor do Colégio

Renascença,SãoPaulo/SP;

Á Professorde Mini -Handebolno ExternatoSantoAntônio em São

CaetanodoSul/SP;

Á Membro da ConfederaçãoSul Centro Americanade Handebol -

COSCABALnoprogramaglobalHandballatSchool;

Á DiretordaMini HandballSchool,SãoPaulo/SP.

Principais livros publicados:

Á Autor do livro ñTeoriae Práticado Mini -Handebolòemparceriacom

Milton GeovaniBergamaschi;

Á Autor do livro ñVamosConhecero Mini -Handebolòem parceria

comCarlosGarciaeMatheusCandidoBetoni;

Á Autor do livro oficial da ConfederaçãoBrasileira de Handebol

ñMini-HandebolBrasilò(4 edições);

Á Organizadordo livro "Memóriase Relatosdo Mini-HandebolBrasil

(3 edições);

Á Um dosautoresdoGibi doMini -HandeboldaCBHb(2 edições).
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Outros destaques:

Á Primeiro professorbrasileiro a palestrarsobre mini-handebolna

EuropaeÁfrica;

Á Autor do projeto da categoria Mini -Handebol da equipe da

Metodista/SãoBernardo/Besniï2007;

Á Autor do projetodo Departamentode Mini -Handebolda Federação

PaulistadeHandebolï2014;

Á Vice-PresidentedaFederaçãoPaulistadeHandebolï2019;

Á Autor do projeto ñMini-Handebol Brasilòda Confederação

BrasileiradeHandebol;

Á Idealizador de Simpósios, cursos e palestras nacionais e

internacionais,comdestaquespara:

V I e II SimpósioInternacionaldeMini -Handebol(2015e 2017);

V I CursoInternacionaldeMini -Handebol(2017);

V EncontroInternacionaldeMini -HandeboldaCBHb (2021a 2024).

Á PalestranteOficial daCOB EXPO(2023e2024);

Á IdealizadordaEscolaNacionaldeMini -Handebol(2025).
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Expressamosnossasinceragratidãoaosprofessorese professoras

que generosamentededicaramseutempoe expertisecomo consultores

destaobra,colaborandoimensamentecomideias,debatesesugestões.

Suas análisesminuciosase valiosas contribuiçõesdesportivo-

pedagógicasforamessenciaisparadesenvolvimentoe aprimoramentode

cadacapítulo. Ninguémtãobomquantotodosnósjuntos!

Em nomeda ConfederaçãoBrasileirade Handebole da Diretoria

NacionaldeMini -Handebol,muitoobrigado!

Á Alexandre Regis da Silva;

Á Alexandre Ribeiro da Silva (Zuza);

Á Carlos Alberto Ferrão Garcia;

Á Cristiano Rocha;

Á Eder Cristiano Fripp de Almeida;

Á Guilherme Henrique Branco Borin;

Á José Carlos Mendes (Spock);

Á Marcus Ricardo de Oliveira (Tatá);

Á Milton Mariano;

Á Morten Roneklint Soubak;

Á Pablo Juan Greco;

Á Rogério de Lima Carreon;

Á Sérgio Presley Gomes Uchôa;

Á Telma Assis Lemos;

Á Valter CostaGuimarães Filho.
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Marcelo Rizzotto Felipe Casão Maria Rosaídes

Vice-Presidente Presidente 2°Vice-Presidente
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Em nomeda Diretoria Nacionalde Mini -Handebol,expressamos

nossamais profundagratidãoà presidênciada ConfederaçãoBrasileira

deHandebolpeloinestimávelapoioe suporteaoMini -HandebolBrasil.

Semo compromissoe a dedicaçãode vocês,temosa certezade

que um programadestamagnitudenão seria possível. Hoje, podemos

afirmarcomorgulhoquea CBHb nãoapenasvaloriza,mascompreende

o mini-handebol de maneira incontestável, contribuindo para o

desenvolvimentoea disseminaçãodamodalidadeemtodoo país.

Muito obrigadopor acreditaremno nossotrabalhoe por fazerem

partedestajornadatãoimportanteparao futurodohandebolbrasileiro!
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Diretor NacionaldeMini -Handebol:

Á Prof. M.e. DiegoMelo deAbreu

Vice-Diretora NacionaldeMini -Handebol:

Á Prof.ª Esp. TelmaAssisLemos

CoordenadorasNacionaisdo Mini -HandeboldePraia:

Á Prof.ª M.a. DanielaCardosoNicolini

Á Prof.ª Esp. ThamirisMadeiraDuarte

AssistentesdeDireção:

Á AmandaCristinaFonsecaRibeiro

Á ÂngeloCustódioPaivadosSantos

Á GuilhermeMielmiczukBernardes

Á RaulHenriquedaCosta

Á ViníciusMielmiczukBernardes

Á VivianeFernandesLeandro
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EMBAIXADORES DO
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Nossosatletasembaixadoresdo Programade Desenvolvimento

Nacional do Mini -Handebol,o ñMini-HandebolBrasilòsão Adriana

ñDoceòeGustavoRodrigues.

Atletasexemplaresqueforamescolhidospararepresentaro Mini -

HandebolBrasil em açõespresenciaise on-line, com o intuito de dar

protagonismoaos atletas da nossa seleçãobrasileira e criar novas

referênciaspara as crianças praticantesde Mini -Handebol em todo

território nacional,de forma a inspirar asnovasgeraçõesa continuara

práticacomexemplospositivosepróximosdesuasrealidades.

No Instagram,sigam: @docecardoso21e @gustavorodrigues.95
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Osembaixadoresestaduaissãoosrepresentantesoficiais do Mini -

Handebol da ConfederaçãoBrasileira de Handebol em cada Estado

brasileiroenoDistrito Federal.

Atuamjunto àsfederações,instituições,professorese professoras

emprol dodesenvolvimentodamodalidadeemtodoBrasil.

Nossashomenagense aplausosa cadaembaixadore embaixadora

do programade desenvolvimentonacionaldo Mini -Handebol,o ñMini-

HandebolBrasilò.

Sãovoluntáriosquediariamenteseempenhamemfazero melhor

pelos professorese professorasde cada polo oficial e polo futuro,

visando o bom andamento do programa e consequentementeo

desenvolvimentodo Mini -Handebole do handebolbrasileiroem todos

Estados.

São66 pessoasapaixonadaspeloMini -Handebol,reunidasemum

grupo de trabalho em prol da modalidade,portanto, em nome da

ConfederaçãoBrasileirade Handebol,fica aqui nossoreconhecimento,

gratidãoe sincerosagradecimentosa cadaum de vocês!Obrigadopelo

trabalhorealizadocomafinco,comprometimentoe qualidade.

Á Amauri dos Santos Abreu (AP)

Á André Luiz da Costa (CE)

Á Anderson da Silva Armond Pereira (RJ)

Á Any Shyrley Machado de Andrade (SE)

Á Ariane de Castro Deiroz Bordinassi (SP)

Á Ariane Moura Teixeira (BA)

Á Arlete Ferreira da Silva (CE)
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Á Bruno Rodrigues da Silva (PB)

Á Carina Mariani Dias (SC)

Á Cláudia Regina de Oliveira (RR)

Á Cláudio Henrique Bastos de Carvalho (DF)

Á Daniela Rodrigues Guimarães (RJ)

Á Elaine Aparecida Ferreira (MG)

Á Elhise Santos Alves Silva (GO)

Á Elisabeth Poloni Nuñez (MS)

Á Elisângela de Andrade Cabral (ES)

Á Elton Guedes (RR)

Á Elton Pereira de Melo (MS)

Á Erinaldo Santos Correia (AM)

Á Euzébio Henrique da Silva (PI)

Á Fabiana de Oliveira Mizael (MG)

Á Fabrício Luiz de França (PA)

Á Francisco Juvenal Almeida de Lima (AC)

Á Fredson da Silva Martins (RO)

Á Giovana Peruchi Luiz (SC)

Á Guilherme Borba (SP)

Á Guilherme Caetano Salgado (MG)

Á Irene França Barbosa (DF)

Á Isael Silva da Costa (PI)

Á Jaqueline Gomes da Luz (PI)

Á Jefferson Junio Magalhães Araújo (GO)

Á Jéssica Fernandes dos Santos Araújo (PI)
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Á José Brenno Ferreira Coelho Benjamim (PB)

Á José Carlos Mendes (Spock) (PR)

Á José Carlos Silva dos Santos (AL)

Á José Ribamar Jacome Júnior (RN)

Á Julyanna Lins Coelho (PB)

Á Karoline Tamara Santos Pinto (AM)

Á Laércio Oliveira Silva (BA)

Á Leonardo Luís Vidi Roesler (SC)

Á Leonilda Aparecida da Silva (PR)

Á Ludmilla Silva Gonçalves (MA)

Á Luigi Barreto Francavilla (RJ)

Á Luiz Mateus Coty (MT)

Á Manoel Filho Cardoso da Costa (TO)

Á Maraísa Lima Oliveira (PA)

Á Márcia Kestring Dagostin (MT)

Á Márcia Korndoerfer Tornin (RS)

Á Marcielly Aparecida da Silva (RO)

Á Maria Angélica Gonçalves (SP)

Á Marli Christina Damaceno (PR)

Á Mayanny Roberta de Oliveira Lima (AL)

Á Milton Mariano (SP)

Á Paula Guedes Pinto Bandeira (SE)

Á Ricardo Medeiros Ramos (PB)

Á Rogério de Lima Carreon (SP)

Á Romulo José Cesar Lins (PB)
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Á Ronaldo Rodrigues Mello (PR)

Á Rosângela de Fátima Silva Diniz (MA)

Á Shirley Maria da Silva Santos (AC)

Á Suedna Miranda de Lima (RN)

Á Thales Simões (ES)

Á Viviane Guedes da Silva (AP)

Á Wanderley Lúcio Maia (MG)

Á Wanderson Almeida da Cunha (MT)

Á Wanderson Luís Menezes Santos (RS)
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BREVE APRESENTAÇÃO:

MINI-HANDEBOL BRASIL
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O queéo Mini -HandebolBrasil?

O Mini -Handebol Brasil é o Programa de Desenvolvimento

Nacional do Mini -Handebol oficial da ConfederaçãoBrasileira de

Handebol.

São645polosemtodoterritórionacional!

Quemdesenvolveuo programa?

O programafoi desenvolvidopeladiretoriade mini-handebolem

conjunto com todas as diretorias da ConfederaçãoBrasileira de

Handebol.

Diferençaentre PoloFuturo ePoloOficial

Á Polo Futuro : Não trabalha com o mini-handebol, mas quer a

assistênciaeapoiodaCBHb parao projetoseconcretizarno futuro.

Á Polo Oficial : Já trabalhacom o mini-handebol,de forma que a

instituição já ofereceaulasperiódicas,possuicriançasinscritasem

suasturmasetc. Casosejaaprovadorecebeo Selode Polo Oficial e

muitosoutrosbenefícios,um reconhecimentoda CBHb ao trabalho

desenvolvidoemprol dascategoriasdebase.

Quaissãoosobjetivosdo Mini -HandebolBrasil?

1°: Popularizare democratizaro mini-handebolemtodo território

nacional,por meio do apoioe concessãode chancelaaosdenominados

ñpolosoficiaisòe apoioaosparticipantesdenominadosñpolosfuturosò.

Para estespolos oferecemosgratuitamentecursos de diversos

tipos e níveis, programas continuados de capacitação,apoio no

planejamentoe realizaçãodefestivais,organizaçãodeencontrosvirtuais

e presenciaisacadêmicosnacionaise internacionaisentremuitasoutras

açõespossíveis.
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2°: Proporcionarpara as criançasde 05 a 10 anos de idade a

oportunidadede vivenciar,aprendere sedesenvolverpor meiodo mini-

handeboldemaneiraembasada,lúdicae positiva,emtodoBrasil.

3°: Promover um programa de formação de professorase

professoresdeformaprogressivae constante,auxiliandoosresponsáveis

decadaunidadedo Mini -HandebolBrasil nasaçõespedagógicasdecada

unidadechancelada.

4°: Aumentarde maneiraquantitativae qualitativao númerode

pessoasenvolvidascom mini-handebole handebol,promovendoações

em prol de toda comunidadedo programaMini -HandebolBrasil, tais

como: programadechancelafutura,oferecimentodepalestrasperiódicas

para as famílias, proporcionar vivências diversas para as crianças,

realizarworkshopsem escolas,clubese instituiçõesque se interessem

pelo mini-handebol,incentivareventose jogosde mini-handebolantes,

durantee depoisde jogosdehandebol,elaborarmateriaisdidáticospara

escolas,cursosdeeducaçãofísica,federaçõesetc.

5°: Criar uma rede de cooperaçãodo mini-handebol entre

instituiçõese profissionaisdetodoBrasil, multiplicandoconhecimentos,

experiências,práticase teoriasacercadamodalidade.

O quesignifica ter uma chancelaoficial do Mini -HandebolBrasil?

1°: Significaserreconhecidanacionalmentecomoum polo oficial

certificadopelaConfederaçãoBrasileirade Handebol,sendoa chancela

do Mini -HandebolBrasil a únicahonrariadentrode todaConfederação

cedidagratuitamenteàumainstituição.

2°: Receberperiodicamente: cursos,consultoriase certificaçõesde

maneiragratuitaeoficial.
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3°: Por meio da oficializaçãoda chancelaservir de referênciade

trabalhodeexcelênciacomo mini-handebolemsuaregião;

4°: Ter mais visibilidade,credibilidadee possibilidadesde ações

medianteà nova parceria,podendoa instituição chanceladainclusive

utilizar a logomarcae o nomeda ConfederaçãoBrasileirade Handebol

paraconquistarpatrocíniose apoiosindividuaisparacadapolo por meio

doprogramaPatrocínioCooperativo;

5°: Cooperaçõespedagógicasvirtuais e presenciais com a

COSCABAL- ConfederaçãoSul CentroAmericanadeHandebole EHF

- European Handball Federation,por meio de cursos, palestrase

encontrosdiversos.

Metasemrelaçãoaoscursose formaçãocontinuada:

O programadocentetem como objetivo principal capacitarde

maneiraconstanteprofessorese professorasque trabalhamou desejam

trabalhar com o mini-handebol,respeitandoas característicaslocais,

valorizandoa experiênciae diversidadepedagógicae incentivandoa

contribuiçãode todose todasduranteos encontros,no intuito de tecer

umaredecolaborativaemprol do crescimentoqualitativoe quantitativo

domini-handebolemtodoBrasil.

A organizaçãofunciona da seguinteforma:

1°: Promoveranualmente2 grandescursosabertosoficiais de

mini-handebol com certificado de participação da Confederação

Brasileirade Handebolparaqualquerestudante,professora,professore

demaisinteressados,no intuito de despertare ampliar o interessede

diversasáreasemnossamodalidade.
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Paraestescursoscobramosumvalor simbólicoparaaparticipação

de pessoasfora do programa,sendoqueparaos participantesdo Mini -

HandebolBrasil o cursocontinuasendo100% gratuito.

2°: Realizaroscursosda EscolaNacionalde Mini -Handebolcom

todos os professoresparticipantes do projeto de maneira remota,

contemplandoconteúdos e aspectospedagógicos,metodológicos e

estratégicosde suma importância para o funcionamentodos polos

oficiaise futuros.

3°: Realizarencontrostrimestraisoficiais com os responsáveis,

professorese professorasde cadapolo do projeto para contemplaro

programadeformaçãocontinuada.

Osencontrosserãoorganizadosemencontrosregionais,nacionais

e internacionaisproporcionandomomentosformativos e cooperativos

inclusivecom a COSCABAL - ConfederaçãoSul CentroAmericanade

Handebole EHF- EuropeanHandballFederation.

4°: Incentivar cursosde educaçãofísica e esportesa incluir o

mini-handebolem suasgradese projetos pedagógicos,por meio de

reuniões,parceriase enviodemateriaisdidático-pedagógicos,on-line ou

presenciais.

Requisitosmínimospara aprovaçãoda chanceladepolo oficial:

Obrigaçõesdainstituição:

1) Preenchero edital no prazo determinado,enviandotodos os

dadosedocumentossolicitadoscorretamente.

2) A instituição interessadaobrigatoriamentejá deveter o mini-

handebolem seu projeto pedagógico,funcionandoplenamentee com

númeromínimode10alunoscomfrequênciasuperiorà 75%;
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3) A instituiçãodeveter acessoperiódicoa umaquadraou ginásio

emboascondiçõese queofereçasegurançanasaulase eventosdemini-

handebol;

4) As criançasobrigatoriamentedevemter acessoà banheirosem

condiçõesdehigienee águapotávelduranteasatividades;

5) A ConfederaçãoBrasileirade Handebolnão fornecequalquer

tipo de material para os polos, sendo este fator obrigaçãode cada

instituiçãoqueofereçao mini-handebolparaascrianças,portanto,para

seraprovado,o polo deveter materiaisbásicospararealizaçãodasaulas,

taiscomo: bolasdemini-handebolouiniciação,coletes,conesetc.

6) Deve designarum representantepara participar das reuniões

obrigatórias,informadasporcomunicadooficial nosgruposdetrabalho.

7) Realizar1 (um) Festivalde Mini -Handebolexclusivodo polo

porano.

8) Apoiar e dar condiçõesao professor(a)pararealizar1 vez por

anoduranteo ano letivo umaentrevistade 1 hora (on-line) com um(a)

atletada SeleçãoBrasileirade Handebol(femininaou masculina,júnior

ou adulta) junto às turmas de mini-handebol da instituição. Esta

entrevistaseráfeitacomparticipaçãoconcomitantedetodosospolos.

Obrigaçõesemrelaçãoaoprofessor/professora:

1) O professorou professoraresponsávelpelasaulasnos polos

oficiaisdeveráserformadoemeducaçãofísica;
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2) Deve por meio deste formulário comprovar os trabalhos,

estudoseaçõesjuntoaomini-handebol(fotos,vídeose documentos);

3) Deveserregistradono ConselhoRegionaldeEducaçãoFísicaï

CREF;

4) Deve obrigatoriamenteparticipar dos cursosde formaçãoda

EscolaNacionaldeMini -Handeboledosencontrosdocentestrimestrais;

5) Deve,junto à instituição,enviartrimestralmente(março,junho

enovembro):

Á Listadechamada(somenteo númerodealunosdecadaidade);

Á Relatóriosdeaulaseatividades;

O não cumprimentodas obrigaçõesburocráticaspode implicar

emrevogaçãodachancelapor meiodeofício.

Em relação à parceria entre a instituição e ConfederaçãoBrasileira

deHandebol:

1) Reconhecerque a parceria não envolve qualquer tipo de

remuneraçãoou aportefinanceiro (ou aindaqualquervínculo jurídico,

trabalhista,fiscal, civil etc.) de ambasaspartes,sendoum programade

cooperaçãopara o desenvolvimentoda do mini-handebolde forma

colaborativa.

2) Compreenderque o programa visa estabelecerrelação de

cooperação,solidariedadee respeitoemprol dascrianças,docentese do

handebol.

30

D
IE

G
O

 M
E

L
O

 D
E

 A
B

R
E

U



3) Quea CBHb proporcionaráconsultorias,encontrosdocentese

reuniõespersonalizadaspara que a instituição continue realizandoo

trabalhoemprol domini-handebol.

4) Quea chancelapermiteà instituiçãousufruirdaparceriajunto à

ConfederaçãoBrasileira de Handebol de benefíciosde marketing e

acessoaoseventosdaCBHb demaneiraprioritária,exemplos: ingressos

e locaisparajogosdaseleçãobrasileira,presençadeatletasemeventos,

usodo escudoda ConfederaçãoBrasileirae Handebole do SeloOficial

emqualquertipo dedivulgaçãoimpressaoudigital etc.

Para saber mais sobre o Mini -Handebol Brasil

acesseo QR Codeao ladoou cliqueno link do site:

https://cbhb.org.br/governanca/10/minihand

Lá você encontratodasas informaçõesatualizadas

do programa,assim como terá acessoao livros,

materiaise documentosparafazero Mini -Handebol.
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Hoje, tenho a honra de escrevera introduçãodestelivro não apenas

como Diretor Nacional de Mini -Handebol da ConfederaçãoBrasileira de

Handebol, mas principalmente como professor, indivíduo e entusiasta

apaixonadopelohandebol,DiegoMelo deAbreu.

Ao longo da minha trajetóriaà frenteda diretoria de mini-handebole

do próprio Mini -HandebolBrasil, pude vivenciar momentosque moldaram

nãoapenasminhavisãosobreo esporte,mastambéma maneiracomoo mini-

handebolsedesenvolveemnossopaís.

Quandoiniciamoso programa,há quatroanos,sabíamosque o mini-

handebolpossuíaum potencialinteressantee quesuapráticaseespalhariapor

todoo Brasil. No entanto,sinceramente,nuncaimaginamosqueessepotencial

seria tão grandee abrangente. Apesar das dificuldades,o projeto superou

nossasexpectativas,com a participaçãode inúmerasinstituições,professores

e, consequentemente,criançasem todo o Brasil. Hoje, somos645 polos em

todosos estadosbrasileiros,que, desde2021, fazempartede um programa

estruturadoque valoriza as instituições que tornam o mini-handeboluma

realidade.

Esseprojetoreconheceo trabalhodoseducadoresquelidam comnossa

primeira categoriade base,focadosna qualidadee na expansãodo mini-

handebolem todo território nacional. E esseprocessoqualitativo envolve

questõesfundamentais,como as regrasdo jogo, as dimensõesda quadra,

quantascriançaspodemjogar,quetiposdesistemasdefensivoseofensivossão

utilizados assim como a gestão das arbitragense todas as informações

necessáriaspara estruturara aula. São muitas questõesque até o momento

eramñsomenteòpossibilidadese ideiaspedagógicas.

Este livro, portanto,serveparanormatizare facilitar a vida de todos

aquelesquefazemo mini-handebolaconteceremnossopaís.
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Com um programajá estruturadoe sólido, hoje não estamosapenas

oferecendorecomendações; estamosdefinindo diretrizes que devem ser

seguidaspor todosos polosdo Mini -HandebolBrasil, e por aquelesqueum

diasejuntarãoanós.

Cada vez mais, professores,instituições,famílias e acadêmicosnos

procuramparaintegraro programa. Graçasàs açõesdesenvolvidas,estamos

construindo um programa grandioso e admirado pela comunidade do

handebol,quepor meio dasnossasinúmerasaçõesdeixaum legadoconcreto

paratodosquedesejampromoverepraticaro mini-handebolemnossopaís.

Quando falamos da regulamentaçãodo mini-handebol,nosso foco

principal é a formação da criança com qualidade e critério, além de

proporcionarcondiçõese informaçõesvaliosasparaque o professoraplique

suasatividadesdeformafundamentadae integrada.

As regrasaqui contidasforam moldadaspela teoriae práticado mini-

handebole serãoaplicadasem todo o território nacional,com o suportede

maisde1500ñconsultoresò,entreprofessores,estagiáriose coordenadoresque

participamativamentedo programa,ou seja: estaediçãoquevocê tem agora

em mãosé a mais modernae atual em termosde mini-handebol,feita com

muito carinho por profissionaisque estãono chão de quadraem todos os

cantosdo país,mascomo tempoficará aindamelhore maisabrangente,pois

assimcomo ocorre em todos os esportes,modalidadesou teorias,é natural

que,apósaaplicaçãopráticadenormase regras,hajaumaevoluçãocontínua.

Esteé apenaso nossopontodepartida,conduzidapor esteapaixonado

por handebolquevos escrevee maisalgunsqueo acompanhamdiariamente,

conversando,debatendo,ensinandoe aprendendojuntosunscomosoutros. O

que mais apreciono handebol,além do jogo em si, são as amizadese as

relaçõesqueo esportemeproporcionouaolongodosanos. Essasconexõesme

fazemcrescer,metrazemfelicidadee tornamminhavida muito melhor.
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Naverdade,mefazemumapessoamelhoré

Uma dessasamizadesque tenhomuito apreçoé com o professorDr.

RudneyUezu,supervisorda seleçãobrasileiraadultamasculinae Diretor de

desenvolvimentotécnico da CBHb. Quando mostrei este livro a ele,

compartilhei o sentimentode ñfriona barrigaòque dá ao escreveruma

publicaçãodesteporte,analisandoa responsabilidadee impacto.

Foi entãoqueapósme ouvir atentamente,comosemprefaz, me disse

umafrasequememarcouemedeuaindamaismotivaçãoparacontinuar:

ñQuandovocêfazessetipo decoisa,vocêdáumpassodef®ò.

Realmente... Acreditoquefé, independentedequale comosejaa sua,é

o que não nos falta para fazer handebole mini-handebolem nossopaís.

Precisamosacreditar,nos unir, ter vontadee coragempara dar o primeiro

passo,semprealmejandoaprimoraraquiloquejá fazemos.

Quem ama o handebolnão pode se limitar a assistir passivamente,

esperandopor melhoriassemnadafazer. Portanto,eu saí da minha zonade

conforto, tomei coragem, investi muito tempo e experiêncianesta obra,

incomodeimuito meusamigose amigasde profissãocom perguntas,grupos

dedebatee análisese hoje,dia 26/02/25 - Dia do Handebol,doumeupassode

fé ao publicar estelivro de regrasdo Mini -HandebolBrasil - Programade

Desenvolvimento Nacional do Mini -Handebol oficial da Confederação

BrasileiradeHandebol.

Esperoqueestelivro ajudemuitosprofessoresa aprimoraraindamais

essapráticatãoincrível emtodoo Brasil. Boaleitura,esperoquegostem.

Viva o Mini-Handebol!

Professor Mestre Diego Melo de Abreu
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CAPÍTULO 1:
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Fica determinadoque a categoriaque contemplacriançasde 5 a

10 anos de idade deverá ser chamada/nomeadaem todo território

nacionaldeMini -Handebol.

a) Mini -Handebol,obrigatoriamente,deveráserobrigatoriamente

grafadocomhífen¹.

b) Ficaexpressamenteproibidoo usodetermoscomo: Pré-Mirim,

sub, petiz, mini handebol(sem hífen) ou similares para se referir a

qualquercategoriaouaopróprioMini -Handebol.

c) Ospolosdo Mini -HandebolBrasil (Oficiais e Futuros)deverão

cumprirasnormasdenomenclaturavigentes;

¹ Segundoasnormascultase diretrizesdaAcademiaBrasileiradeLetras,o hífendeveserutilizadonaspalavrascompostasque

iniciam comdeterminadosprefixos,como"mini", quandoo segundoelementocomeçacoma letra"h". E deacordocomCunha

e Cintra (2017), em palavrascompostascom prefixos,usa-sehífen seo segundoelementocomeçapor ñhò,exemplos: anti-

histórico,super-homem,multi-horário,mini-habitação. O SenadoNacional,em seumanualde escrita,afirma queñUsehífen

quandoapalavraseguintecomeçarcomh ou comvogaligualàúltimadoprefixo, tal comomini-hotel.ò
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CAPÍTULO 2:

CATEGORIAS, IDADES E

COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES
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O mini-handebolpodeserpraticadopor criançasde 5 a 10 anos,

dividido nasseguintescategorias:

Á Mini A: criançasde5 e6 anos.

Á Mini B: criançasde7 e8 anos.

Á Mini C: criançasde9 e 10anos.

a) Ficaexpressamenteproibidoo usodo termoñSUBòpelosPolos

do Mini -HandebolBrasil,quedevemsereferir a cadacategoriado Mini -

Handebolutilizandoa nomenclaturaoficial do programa(Mini A, Mini

B e Mini C).

b) Em caso de aglutinaçãode 2 categoriasé permitido usar o

termoñMini1òeñMini2ò. Exemplo:

Á Mini 1: 5, 6 e7 anos.

Á Mini 2: 8, 9 e10anos.

c) A organizaçãodasturmasé baseadanaidadeatualdascrianças,

e nãono anodenascimento. Exemplo: Sea criançano dia do eventotem

6 anosde idade, participarádas equipese açõesdo Mini A; caso a

criançafaça7 anosno dia do evento,eladeveráparticipardasequipese

açõesdoMini B.

d) Criançasdo Mini A podemparticipardasaulase jogosdo Mini

B, e as criançasdo Mini B têm permissãoparaparticipardasaulase

jogosdo Mini C. No entanto,a participaçãoemcategoriasinferioresnão

é permitida,ou seja,criançasdo Mini C nãopodemjogarcomo Mini B

ecriançasdoMini B nãopodemjogarcomo Mini A.

39

D
IE

G
O

 M
E

L
O

 D
E

 A
B

R
E

U



e) Fica autorizadaañsepara­«oòdascategoriaspor idade/mêsde

nascimentoaproximadasem aulas,jogos,eventose festivais. Exemplo:

Criançasde5 anosem2 equipesquejogamentresi e criançasde6 anos

emoutras2 equipesquetambémsójogamentresi.

f) Criançasde 11 anos de idade não fazem parte da categoria

ñMini-Handebolò,ficando impedidasde participar de eventos,jogos,

açõese festivaisdacategoria.

Observaçõesimportantes:

1. As idadese categoriascontemplamprincipalmenteas idades

dascriançasdo 1Áao 5Áano do EnsinoFundamentalAnos Iniciais da

educaçãobásicabrasileira²;

2. As atividades e propostas de cada categoria devem ser

adequadasde acordo com as característicasmotoras, cognitivas e

socioafetivasdascrianças. Tenhacuidadoaomesclarcategorias!

3. As idadese categoriasdo Mini -HandebolBrasil contemplame

respeitamas idades e categoriaspreconizadaspelos programasda

International Handball FederationïIHF e ConfederaçãoSul-Centro

AmericanadeHandebolïCoscabal.

Composiçãodasequipes:

Á Mini A: 1 goleiro+ 3 linha(ideal)ou1 goleiro+ 4 linha(máximo);

Á Mini B: 1 goleiro+ 4 linha(ideal)ou1 goleiro+ 4 linha(máximo);

Á Mini C: 1 goleiro+ 4 linha(ideal)ou1 goleiro+ 4 linha(máximo).

² É obrigatóriaa matrículano EnsinoFundamentalde criançascom 6 (seis)anoscompletosou a completaraté o dia 31 de

marçodo ano em queocorrera matrícula,conformea Lei e asnormasnacionaisvigentes(definidapela Lei de Diretrizese

BasesdaEducaçãoNacional- LDB, Lei nº9.394/1996).
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CAPÍTULO 3:

QUADRA DE JOGO
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A quadra de mini-handebolpossui dimensõesespecíficaspara

garantira segurança,característicase a qualidadedo jogo. Confira os

detalhesa seguir:

Á Comprimento: 18a 20metros.

Á Largura : 10a 12metros.

Á Círculo central: Utilizado na saídade jogo e recomeçode um

período(casohaja),deveterumdiâmetrode2 metros.

Á Área de gol: A áreadegol é marcadapor um semicírculoquefica a

umadistânciadeterminadada linha de gol, marcadaa partir de seu

centro. As distânciasdeterminadasparacadacategoriasão:

V 4 metrosparaacategoriaMini A.

V 5 metrosparaascategoriasMini B e Mini C.

Adendo: Em situaçõesem que seja necessáriaa demarcação

rápida e temporáriadas linhas da área, podeser realizadauma linha

retaa partir da lateral daquadra.

Á Linha depênalti: Deveserposicionadaa:

V 5 metrosdatraveparaacategoriaMini A.

V 6 metrosdatraveparaascategoriasMini B e Mini C.

V A linhadePênaltideve1 metrodelargura.

Á Linha do goleiro no pênalti: Indicao limite atéondeo goleiropode

avançarparadefenderum pênaltie tambémmarcaa posiçãoparao

tiro de saídadireto. Na categoriaMini A, essalinha deveestara 2

metrosda linha do gol, e no Mini B e C a 3 metrosda linha do gol.

Deveter15centímetrosdelargura.
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Á Linha de tiro livre : Deveserdemarcadacomumsemicírculoa:

V 7 metrosdatraveparaascategoriasMini B e Mini C.

V 6 metrosdatraveparaacategoriaMini A.

V Tamanhodotraçoedasdistânciasentreeles: 15centímetros.

Assimcomoa áreadegol, emsituaçõesemquesejanecessáriaa

demarcaçãorápida e temporáriadas linhas da área, podemser feitas

comumalinha retaa partir da lateral daquadra.

Á Zona de substituição: Deveter 2 metrosdecomprimentoapartir do

centroda quadra,e é utilizada paraa troca de equipesduranteas

aulase eventos. A linha quea demarcadeveter 15 centímetros,de

forma que 7,5 cm centímetrosfique dentro da quadrae 7,5 cm

centímetrosforadaquadra,semelhanteaodohandebol.

Á Largura daslinhas: 5 centímetrosdelarguraparatodasaslinhasda

quadra,excetoa linha degol, quedeveráter 8 centímetrosdelargura

(medidasidênticasàs do handebol). Devem contrastarcom a cor

predominantedaquadra.

Á Áreas laterais de segurança: Mínimo 1 metro.

Terreno e demarcações: O terreno de jogo pode variar de acordo 

com o tipo e condições do piso/solo; portanto, as demarcações devem ser 

feitas com materiais que não representem riscos para as crianças. 
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Algumasopçõesadequadas:

V Tinta;

V Fitadedemarcaçãodesolo;

V Giz;

V Fitacrepe(4,8 centímetrosdelargura);

V Conespequenosemaleáveis;

V Pratosdemarcatórios;

V PedaçosdeEVA;

V Barbantes.

Essesmateriaisajudama adaptaras linhas recomendadasparaa

práticado mini-handebol,semprelevandoem consideraçãoa segurança

dascriançaseascondiçõesdaquadra.

Dica:

Parafazercomqueasdemarcaçõesdo MINI A sejamcumpridas de

maneirasimples,bastaavançara trave1 metroa frentedalinhadefundo

daquadra,destaformatodasasmedidasficarãocorretas.

Nas quadrasde ilustraçãoeste traço estána cor verde, logo a

frentedalinhadegol, conformeimagemaolado:

Nas próxima páginas,apresentamosa quadraoficial em escala,

com todas as medidas descritas neste capítulo, inclusive com a

possibilidadedaáreadegoletiro livresñretasòapartirdalateral.
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Posição da trave 

no Mini A

Linha do goleiro 

no Pênalti 

(3 metros)

Linha do Pênalti 

(6 metros)

Zona de 

Substituição 

Área de Gol

(5 metros)

10 a 12 metros

1
8

 a
 2

0
 m

e
tr

o
s

2 metros

15 centímetros

1 metro

1 metro

2 metros

2,40 metros

Tiro Livre

(7 metros)

15 centímetros

1m x 1m

Escala
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*Cada quadradocinzaquecompõea quadrapossuimedidasde 1 cm x 1 cm. Portanto,na

perspectivaadotada,cada1 cm²representaexatamente1 m². Assim,asdimensõesda quadra

estãoemperfeitaproporção,permitindoumavisualizaçãoprecisadasmedidas.

Posição da trave 

no Mini B e C

15 centímetros
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Área de Gol 

ñRetaò

(5 metros)

Tiro Livre 

ñRetoò

(7 metros)



CAPÍTULO 4:
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As travesde mini-handebolpodemser construídascom diversos

tipos de materiais,tais como: madeira,ferro, fitas e tubos de PVC,

respeitandoasseguintesmedidas:

a) Em caso de construçãode trave exclusiva para o Mini -

Handebol,asdimensõesparatodasascategoriassão:

Á 1,70metrosdealtura.

Á 2,40metrosdelargura.

Á 80centímetrosa1 metrodeprofundidadedabase.

Nota: Traves de mini-handebol, comercializadasprontas no

exterior,possuemexatamenteessasmedidas,comoo exemploabaixo:

1
,7

0
 m

e
tro

s
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b) Em casodeadaptaçãodetravesoficiais do handebol(3 metros

de largurax 2 de altura),a recomendaçãoé que a altura sejaadaptada

para1,70metrose a largurapossasermantidaem3 metros.

Uma soluçãopráticae econômicaparaa adaptaçãodastravesé o

usodebanners,conformea foto acima.

Estes banners podem ser personalizadosou reutilizados de

materiaispromocionaisquenãoserãomaisutilizados,por exemplo. No

Mini -HandebolBrasil os polos tem acessoexclusivoa estematerialno

GoogleDrive oficial, napastañAdapta­«odeTraveò.

Paraadaptarastraves,o bannerdeveterdimensõesde3,24 metros

de largurae 42 centímetrosde alturae deveserfixado à travecomfitas

de boa aderência,garantindoa altura ideal para a prática do mini-

handebol. Dica: Limpe a trave nos locais de aplicaçãoda fita, desta

formaa fixaçãoserámaisadequadaeduradoura.

Assista o tutorial de como colocar as adaptações clicando 

neste link ou acessando o QR code na foto desta página.

Veja como fazer, 

acesse o QR Code
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https://drive.google.com/file/d/1kaUV0pahtp4YfGYkWIgyjuKiBfeIh-ay/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1kaUV0pahtp4YfGYkWIgyjuKiBfeIh-ay/view?usp=drive_link


c) As travesdeverãoter redes(paraquea bola não saiade suas

dimensõesquandoefetuadoum gol), de forma que sejam colocadas

adequadamentedopontodevistaesportivoedesegurança.

Formas criativas de adaptação: Apesardo que é oficialmente

recomendadoem relaçãoàsdimensõesdastraves,podemos,emaulase

atividadesgerais,criarmodelosmaislúdicoseadaptáveis,taiscomo:

Á Golzinhosfeitoscomconesougarrafasplástica;

Á Marcação de gols pintados em uma parede, semelhantesaos

utilizadosemjogosderua;

Á Emalambrados,usarfitasparademarcaro gol.

Adaptações de trave com as medidas do Mini-Handebol (2,40m x 1,70m).
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Aviso de segurança!Uma questãofundamentalao usar

traves ou alvos no mini-handebol é a segurança. É

essencialter rigor ao preparare adaptar,assim como

orientarascriançassobreosperigoscomastraves.

Criançasdevemserinstruídasa nuncasependurarnastravesnem

seagarraràsredesdatrave,poisissopodecausaracidentesgraves.

As travesde handebol,muitasvezes,sãopesadase nãosãofixas

aosolo,o quepodecausarlesõesfataissecaíremsobreumacriança.

Além disso, ao brincar nas redes,as criançaspodemperder o

equilíbrioe sofrerquedasou ficar presas,provocandolesõessérias.

Paragarantira segurançae proporcionarasmelhoresexperiências

àscrianças,devemosconsiderarosseguintescuidados:

Á Análise cuidadosa das adaptações: Avaliar cadaadaptaçãocom

rigor, assegurandoque as travesestejamem conformidadecom os

padrõesdesegurança.

Á Transporte de traves: Um ponto de atençãoao transportarou

montar as travesdentro da quadraé manteras criançasafastadas

para prevenir acidentes. Certifique-se que elas estãoem um local

seguroequenãoterãoacessoàquadranomomentodemontagem.

Á Orientação e conscientização: Conversarcom ascriançassobreos

riscos associadosao uso das traves já no primeiro dia de aula,

ressaltandoa importânciadasegurançaduranteasatividades.
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CAPÍTULO 5:

BOLAS
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Paraa práticado mini-handebol,asbolasdevemter características

específicaspara garantir qualidadena prática e adaptaçãona medida

exataparaascrianças. Aqui estãoospontosimportantes:

Tamanhosespecíficospor categoria:

Bola tamanho00(zerozero):

Á IdealparaacategoriaMini A (5 e 6 anosdeidade);

Á Peso: 225g a245g;

Á Circunferência: 45cma46cm.

Bola tamanho0 (zero)

Á Ideal paraascategoriasMini B (7 e 8 anosde idade)e Mini C (9 e

10anosdeidade);

Á Peso: 250g a275g;

Á Circunferência: 47cma48cm.

CaracterísticasAdicionais:

Á Material adequado: As bolasdevemser maciasparaevitar lesões

nascrianças.

Á Saltar adequadamente: As bolasdevemter a capacidadede saltar

ao solo adequadamentee maneirauniforme, facilitando seu uso e

controleduranteo jogo.

Á Cores vibrantes: É importanteque sejamcoloridas,despertandoa

atençãoe o interessedascrianças.
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Recomendamoso usodasbolasdamarcaKEMPA , patrocinadora

oficial do Mini -Handebol Brasil e referênciamundial em qualidade

premiumdematerialparahandebolemini-handebol.

Alternativas deBola:

Além das bolas tradicionais, também existem alternativasque

podemserutilizadasdeformatemporária,taiscomo:

Bolasde Iniciação:

Á Número8 paraacategoriaMini A.

Á Número10paraascategoriasMini B e Mini C.

Bolasdeñminifutebolò:

Dependendo do material, essas bolas também podem ser

utilizadas,porémrepresentama última opçãode escolhadevidoàssuas

características,que podem não favorecer o aprendizadoe a prática

adequadado esporte(pequenasdemais,lisasdemaise quicamde modo

irregular,comprometendoapráticacomqualidade).
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CAPÍTULO 6:

EQUIPAMENTOS
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Para garantir que as criançaspossamjogar mini-handebolde

forma segura,é fundamentalutilizar os equipamentosadequados. A

seguir,listamososprincipaisitensquedevemserconsiderados:

Calçados:

O calçadoé um doselementosmaisimportantesparaa segurança

edesempenhodascriançasduranteo jogo. As recomendaçõesincluem:

TênisEsportivos:

Devemserconfortáveis,adequadosparaatividadesfísicase com

bom amortecimento. Um soladoqueofereçaaderênciaé essencialpara

evitarescorregõesequedas.

Adendo: é proibido qualquertipo decalçadocomcravos,do tipo

ñchuteiradefutebolòparaa práticadoMini-Handebolemquadra.
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Sandálias,sapatoscasuaisechinelos:

Essestipos de calçadosnão oferecemo suporte necessárioe

podemaumentaro riscode lesões. O usodechinelose calçadosabertos

do tipo ñcrocsòé proibido em aulas e jogos, pois não garantema

segurançaeaestabilidadeadequadasduranteapráticadomini-handebol.

Calçadoscom cadarço também são mais recomendadospara

maiorestabilidadeeconforto,sugiraevitarcalçadoscomñvelcroò.

Vestimenta:

A vestimenta das crianças também desempenhaum papel

importantenapráticado mini-handebol. É recomendávelqueascrianças

usemroupasadequadaspara práticasesportivas,de forma que sejam

leves,confortáveisequepermitamliberdadedemovimento.

Uniformes dasequipes:

Devemserdecoresdiferentesentreasequipes,demodoquetanto

os colegasquantoo árbitro possamidentificar ascriançase equipesda

melhor forma. Não é necessárionome/númeronosuniformes,de modo

quea únicarecomendaçãoé queo tamanhodo uniformesejaadequado

paraacriançapraticaro mini-handebol.

ConsideraçõesClimáticas:

É importantelevaremcontaascondiçõesclimáticasaoselecionar

e indicar a vestimentapara as crianças/famílias. Em dias frios, é

recomendávelo usode camadasquepossamser facilmenteremovidas;

emdiasquentes,roupaslevessãoessenciais.
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ItensAdicionais:

Á Garrafa d'água: A hidrataçãoé crucialparamantero desempenhoe

a saúde. Cadacriançadevelevar suaprópriagarrafad'águaparase

manterhidratadaduranteos treinos e jogos. Instrua as criançasa

evitarcompartilhargarrafasdô§guapormotivosdehigieneesaúde.

Á Toalha: Uma toalha pode ser útil para secaro suor e reduzir o

desconfortoduranteas atividades. Munhequeiratoalhadatambém

podeserusada,desdequeo tamanhosejaadequadoparaacriança.

Á Protetor solar: Em atividadesao ar livre, o usode protetorsolaré

fundamentalparaprotegera peledascriançasdosefeitosnocivosdo

sol. Conversecomasfamíliasacercadestefator tãoimportante.

Á É expressamenteproibido: Entraremquadra/campocomqualquer

tipo de acessórioque possarepresentarperigo à integridadefísica

das crianças (óculos de sol, anéis, pulseiras, relógios, colares,

brincos,smartphones,bonés,viseirasetc.).

Do lado esquerdo a ilustra­«o de ñVestimenta Inadequadaò do livro Reglamento de Mini 

Balonmanopublicado pela Federação Espanhola de Handebol em 1994 e ao lado direito a 

releitura colorida por Sophie Melo de 5 anos, filha do professor Diego Melo de Abreu.
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CAPÍTULO 7:

GOLEIRO
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O goleirodesempenhaumpapelfundamentalno mini-handebol. A

compreensãodasregrasda posiçãoé essencialparao desenvolvimento

dascrianças,assimcomoparao desenvolvimentodo jogo.

Identificação do Goleiro:

Á Cor diferente: Em jogosoficiais,o goleirodeveseridentificadopor

umacamisaou coletede cor distinta,quenãopodeserconfundida

com as cores de sua própria equipe,da equipe adversáriae dos

árbitros.

Á Jogos amistosos: Em partidas amistosasou experimentais,a

identificação do goleiro não é obrigatória, permitindo maior

flexibilidadenaformaçãodasequipes.

Funçõese Limitações

Á Qualquer criança pode ser goleiro: Durante os jogos, qualquer

criançapodee deveatuarcomogoleiro,desdequeinformeo árbitro

ouresponsávelpelapartida.

Á Proibição do gol direto: Um gol não será contabilizadose for

marcadodiretamentepelogoleiro. O goleirodevepassara bolapara

umcompanheirodelinha.

Á Defesacom qualquer parte do corpo: O goleiro pode defender

com qualquerpartedo corpoquandoa bola for arremessada,porém

isso não quer dizer que ele possamanipulara bola com os pésou

mesmochutá-la foradesituaçõesdedefesadegol.
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Á Goleiro linha: No mini-handebol,não é permitido o goleiro linha

emjogose festivais,apenasemaulase vivênciasparaquea criança

saibadapossibilidadeaorealizara transiçãoparao handebol.

Á O jogador de linha não pode recuar a bola para o goleiro: caso

issoaconteçaémarcadoo tiro livre dalinhatracejada.

Área deGol/do Goleiro

A áreade gol/do Goleiro oficial no mini-handebolé semicircular,

masem algumassituaçõespodeser representadapor uma linha reta a

partir da lateral da quadra,conformea regra3. Estaé áreade jogo e

atuaçãodogoleiroduranteapartida.

ConsideraçõesImportantes emRelaçãoà Área:

Á A áreadegol é exclusivado goleiro. Issosignificaqueeleé o único

quepodesemovimentare atuardentrodessaárea,incluindo a linha

queademarca.

Á Nenhumacriança(forao goleiro)podeinvadira áreadogoleiro.

Á Casoa defesainvadaa áreado goleiroemcasodeameaçadegol, é

marcadopênalti.

Á Casoo ataqueinvadaa áreadegol, é marcadainvasãoe inversãode

possedebola.
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CAPÍTULO 8:

MANEJO DE BOLA
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O manejoda bola é um aspectoessencialdo mini-handebol,que

possui regras específicaspara garantir um jogo seguro e que tenha

relaçãodireta com a formaçãoeducacionaldesportivaem relaçãoao

próprio handebol. Alguns termos são adaptadospara que a criança

compreendadamelhorformaalgumascaracterísticas.

Nestecapítulo,destacamostrêselementosfundamentais: possede

bola,açõesproibidase quantidadedepassospermitidos.

1. PossedeBola:

As regrasdepossedebolavariamentreascategorias,asaber:

Á Mini A: As criançaspodem manter a posseda bola por até 5

segundosantes de realizar sua próxima ação (passar,driblar ou

arremessar).

Á Mini B e C: O tempode posseé reduzidopara3 segundos. Essa

diferenciaçãopedagógicavisa incentivara tomadadedecisãorápida

e a participaçãoativa dascriançasno jogo, ajudandoa manterum

ritmo dinâmicoeestimulante.

Á Assim como no handebol, a criança pode passar, lançar ou

arremessarcomumaouduasmãos.

2. AçõesProibidas: Duplo Drible, 2 SaídaseConduçãodeBola ³:

No mini-handebol, existem ações específicas que não são

permitidasduranteo jogo:

Á Duplo Drible: A práticade driblar a bola com ambasas mãosao

mesmotempoé consideradaumduplodribleeé proibida.

³ Ao contrário do handebol,que classifica todas essasaçõescomo "duplo drible", o mini-handebolnomeia cada uma

separadamenteparamaiorclarezadidáticaemelhorcompreensãoindividualdecadainfração.
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A criançapodetrocara mãodeexecuçãoduranteo atodedriblar,

porém com a condiçãode que somenteuma das mãos toque a bola

duranteo controle.

Á 2 Saídas³: A açãoconhecidacomoñ2 sa²dasò,ocorre quandoum

jogador dribla, seguraa bola e volta a driblar, também não é

permitida. A restrição dessaação incentiva o jogador a tomar

decisõesrápidassobre passarou arremessara bola, assim como

manteracaracterísticadoesporteeensinarcorretamente.

Á Conduçãode bola³: O drible deveserefetuadosomentecom uma

dasmãosna parteñsuperioròda bola, de forma que os dribles que

sejam efetuadoscom as mãos manuseandoas laterais e a parte

inferior dabola(semelhanteaodrible usadono basquetebol)nãosão

permitidoseconsideradosñcondu­«oindevidadebolaò.

Á Proibição de tocar a bola: É vedadotocarabolacomo péou coma

pernaabaixodo joelho.

Á Continuidade do jogo: O jogo continua se a bola tocar em um

árbitrodentrodaquadra.

Á Disputa de bola no ñsoloò: É fundamental enfatizar que, no

contextodo mini-handebol,a segurançae o bem-estardascrianças

devemserpriorizados.

A práticadeveserorientadaporprincípiosquevisama integridade

físicadosparticipantes,portantoé imprescindívelqueascriançasnãose

lancemao solo ou executemñcarrinhosò(semelhantesao do futebol)

paradisputara bola,deformaaminimizaro riscodelesões.
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Promoverumambienteseguroe saudávelé essencialparagarantir

queaexperiênciaesportivasejapositivaeenriquecedora.

3. Quantidadedepassos:

Á Mini A: As criançaspodemdar até5 passosenquantoestãocom a

bola,permitindomaisliberdadedelocomoçãoe participaçãonafase

inicial domini-handebol.

Á Mini B e C: NascategoriasMini B e C, ascriançaspodemdaraté3

passosantesderealizarumanovaação,comopassarouarremessar.

Consideraçãoe exemplopedagógicodo passos:

V A criançapodedaraté3 passos(ou até5 passosno Mini A), driblar

(baterbola) quantasvezesnecessitare depoisdar atémais3 passos

(ouatémais5 passosnoMini A) duranteumaação.

V Em algumas ocasiõessaber desta possibilidadefaz com que o

atacante tenha vantagem em relação ao defensor, visto que

naturalmente andamos e corremos mais velozmente do que

driblamos.
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CAPÍTULO 9:

FALTAS E CONDUTAS 

ANTIDESPORTIVAS
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No mini-handebol, as faltas e condutas antidesportivassão

questõesimportantesa seremdiscutidas,especialmenteem relaçãoao

desenvolvimentodas criançasnas diferentescategorias. Este capítulo

abordaasregrasespecíficassobrefaltase o comportamentoesperadoem

quadra.

Faltasno Mini -Handebol:

1. Mini A (5 a 6 anos): Não é permitido fazer qualquertipo de

defesaque envolvao contatocom o adversário. Essalimitação tem o

objetivo de proteger as crianças e garantir que a ênfaseesteja no

aprendizadodosfundamentosdo jogo,evitandoconflitosfísicos.

2. Mini B (7 a 8 anos): Nestenível, o contatofísico começaa ser

introduzido. É permitido encostarno adversáriode forma controlada,

acompanhandoo movimentodo jogadorcoma bola. Issomarcao início

da familiarizaçãodascriançascom asparticularidadesde contatofísico

inerentesaohandebol.

3. Mini C (9 a 10 anos): No Mini C, as criançasjá aprendema

realizarfaltasdemaneiraéticae técnica. O contatofísico é aceitoe

orientado,promovendoo aprendizadodecomorealizarjogadasque

envolvemdefesaeataquedeformaseguraecorreta.

Importante: ressalteque não se pode empurrar ou agarrar o

companheiro,assimcomobaternabolaqueestáempossedooponente.

Condutas Antidesportivas: Além das regras sobre faltas, é

essencialressaltarascondutasesperadasdetodasascrianças,taiscomo:
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Linguagem apropriada: É terminantementeproibido o uso de

palavras de baixo calão e qualquer forma de linguagem ou gesto

ofensivo. As criançasdevem ser orientadassobre a importância de

manterumvocabuláriorespeitosoepositivodentroe foradaquadra.

Gentileza, cooperação e respeito: Os valores de gentileza,

cooperaçãoe respeitosãofundamentaisno esporte. As criançasdevem

serincentivadasa ter estasatitudescomseuscolegasde mini-handebol,

sejada suaequipeou da equipeadversária. Issopromoveum ambiente

saudável,positivoecomvaloresesportivoseducacionaisadequados.

Fair Play: refere-se ao conceito de jogo justo e à prática do

respeitoe do espíritoesportivoemqualqueratividadedo mini-handebol.

Em essência,traduz-se em agir de maneiraleal e respeitosadurantea

práticaesportiva.

Esseprincípio estáintrinsecamenteligado à éticano esporte,que

orientaos criançasa competiremde forma honesta,evitandoprejudicar

intencionalmente seus oponentes. Todos os esportistas,

independentementeda modalidade,devem se esforçarpara competir

seguindoasregrasestabelecidase mantendoumaatituderespeitosacom

todosenvolvidos(colegasde equipe,adversários,árbitros,professores,

torcida, funcionáriosetc.). Importanteressaltarestesconceitosparaas

famíliasdascrianças,sejaemaulas,eventosgeraisou festivais,deforma

quea filosofia formativado mini-handebolsejapreservadae os adultos

sejamexemplodeconduta.

69

D
IE

G
O

 M
E

L
O

 D
E

 A
B

R
E

U



CAPÍTULO 10:

O GOL
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No mini-handebol,a regra para considerarum gol é simplese

direta,sendofundamentalparao entendimentodo jogo pelascrianças. A

seguir, detalhamosos critérios que determinamquando um gol é

validado.

Condiçõespara marcar gol:

1. Quandoum gol évalidado?

Um gol é considerado válido quando a bola ultrapassa

completamentea linha de gol (8 cm ou a largurada trave). Paraqueo

gol sejaválido, a boladeveestaralémda linha, semqualquerpartedela

aindasobrea linha,conformea figuraabaixo:

Pontuação: no mini-handebol, cada gol marcado vale 1 (um) ponto.
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2. Nãovalegol direto do goleiro:

No mini-handebol,um gol nãoserácontabilizadosefor marcado

diretamentepelo goleiro. O jogador deve passar a bola para um

companheirode linha antesdetentarmarcar,promovendoo trabalhoem

equipe.

3. Nãovalegol direto de tiro desaída:

O gol não seráconsideradoválido se for marcadodiretamentea

partir do tiro de saída. O jogador deve passar a bola para um

companheirodeequipe,que,aorecebero passe,podearremessaraogol.

Estaregraenfatizaa prioridadeao jogo coletivo e à participação

intensadascriançasduranteasbrincadeirase jogos.
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CAPÍTULO 11:

CONTAGEM DO PLACAR
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A contagemdo placarno mini-handebolé um aspectoquemerece

atençãoespecial,pois,emboraa competiçãosejaimportante,a formação

e o desenvolvimentodascriançasduranteo jogo sãoaindamaiscruciais.

Estecapítuloabordaaspráticasrecomendadasparaa contagemdo

placar,destacandoa importânciadasexperiênciaspositivase a alegriana

vivênciadoesporte.

A importância da contagem:

Emboraascriançastenhama tendênciadecontaro placar,estejam

cientesdo resultadodapartidae saibamdescrevercadagol comriqueza

de detalhesé fundamentallembrar que, nesta fase, ñfazero melhor

poss²velòé maisvaliosodo quevencera qualquercusto. O objetivo do

mini-handebolé o desenvolvimentopessoale coletivo das crianças,

promovendoexperiênciasquesejamalegrese formativas,portanto:

Fica determinadoqueemfestivaise eventosdo Mini -Handebol

Brasil, a contagemdepontosnãoéaplicada.

A ênfasecontinuaa sera participação,a diversãoe a promoçãodo

espírito esportivo das crianças. Foco no ñfazerbemòe viver

intensamenteasexperiênciasacimadetudo.

SistemadeContagemProgressivaem aulas,demaneira formativa .

Em aulasa contagemdospontosdeveseradaptadadeacordocom

a categoria,promovendoum sistemapedagógicoprogressivo. Existem

trêspossibilidadesprincipais:
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1. MINI A: SemContagem

Este é o sistemamais utilizado em todo o mundo,adotadopor

diversasfederaçõese confederaçõesdurante festivais, aulas e jogos.

Nessafase,a contagemdepontosnãoé realizada,permitindoque

aênfaseestejanadiversãoenaaprendizagemdoesporte.

A prática ressaltaque a diversão e a experiênciasão mais

importantes do que a competição, proporcionando um ambiente

acolhedorparao primeirocontatodascriançascomo esporte.

2. MINI B: Contagempor ñSetsò

Nessesistema,a contagemé feita por sets,semelhanteao que

ocorre no Handebol de Praia. As partidas são divididas em sets,

permitindoque as criançasexperimentema dinâmicade contagemem

umformatomenosformal quenohandeboltradicional.

Esse formato promove a participação ativa, incentivando os

jogadoresa se focar mais no jogo do que em resultadosnuméricos,

porém,já inicia o processode aprendercom vitórias, derrotase como

lidar comtodasasconsequênciasqueosresultadosproporcionam.
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3. MINI C: contagemprogressivatradicional

Este sistemaé utilizado na fase de transiçãopara o handebole

ensinaascriançassobreacontagemformaldepontos.

A abordagempreparaas criançaspara as competiçõesfuturas,

associandoa contagem a uma experiência estruturada que eles

reconhecerãoàmedidaemqueavançamnoesporte.

Consideraçõesda Regra

A contagemdo placarno mini-handeboldevesemprepriorizar a

formaçãoe o desenvolvimentoalegredascrianças,reconhecendoquea

competiçãoéapenasumaspectodoesporte.

Ao adotar sistemasde contagemprogressivade acordo com a

categoria, garantimos que as aulas proporcionem a valorizar a

experiênciade jogo e suasconsequências,construindoumabasesólida,

controladaepedagógicaparaseucrescimentonoesportee navida.
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CAPÍTULO 12:

TIRO DE SAÍDA
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O tiro de saída é uma ação fundamentalno mini-handebol,

iniciando uma partidaou permitindo o jogo reiniciar apósum gol ser

marcado. Estecapítuloapresentaas regrasespecíficasparaa cobrança

do tiro desaída,enfatizandosuasparticularidadesnomini-handebol.

Tipos de tiro desaída:

No mini-handebol,existemquatroformasdiferentesde realizaro

tiro desaída:

1. Tiro de saídatradicional : Realizadoa partir do centrodaquadra,

idênticoaodohandebol.

Observação: Toda partida, independenteda escolhado tipo de tiro de

saída,deveseriniciadacomo Tiro deSaídaTradicional.

2. Tiro de saídatradicional ñ3segundosò: A equipequesofreuo gol

tem3 segundospararealizarasaídado centrodaquadra,garantindo

uma dinâmicamais rápida ao jogo, enfatizandoa importânciada

velocidadee transiçãodasfasesdo jogo.

3. Tiro de saídadireta: A saídaé realizadadiretoda áreado goleiro,

como primeiropassepodendoserlivre ounão.
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4. Tiro desaídadinamarquesa:

Apóso gol, a equipequefez o gol devevoltar e encostarasmãos

na linha da áreado seugoleiro,enquantoissoa equipequesofreuo gol

realizaasaídadireta.

Após a equipedefensoraencostara mãona linha de áreajá está

ñautorizadaòa defendernovamente. A criançaquenãotocara linha não

estáautorizadaadefender. Veja o exemploabaixo:

Que 
golaço!

Encoste na 
linha da área!

Vamos 
rápido!

1. O time com camisaamarela

faz o gol na equipe com a

camisarosa.

2. O time com camisaamarela

volta e encostaa mão na linha

da área. O time com camisa

rosafaz a saídadiretodaárea.

3. O time rosasai rapidamente

trocando passes. O time

amarelo já pode realizar a

marcaçãoindividual. Quemnão

tocou a linha, não pode

defender.
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Ressaltandoa regra 10.3 - Nãovalegol direto de tiro desaída:

No mini-handebol,um gol não será consideradoválido se for

marcadodiretamentea partir do tiro de saída. O jogadordevepassara

bolaparaumcompanheirodeequipequeestánañlinhaò,que,aoreceber

o passe,podearremessarao gol. Estaregrareforçaa prioridadeao jogo

coletivoea participaçãodascrianças.

Definiçãodo tipo de tiro desaída:

O tipo de tiro de saídadeveser combinadoentreos professores

antes da partida, conforme as propostaspedagógicase o nível de

entendimentodascriançassobreessaspráticas.

Casonãohajaconsensoentreos professores,a saídadeterminada

parajogose encontrosoficiaiséa SaídaTradicional .

Aviso obrigatório :

As crianças devem ser avisadas obrigatoriamenteantes das

partidassobrequalseráo Tiro deSaídautilizadonaocasião.

Veto de tiro saída:

O usodasaídado tipo ñbolaaoaltoòé expressamenteproibidono

mini-handebolde quadra,podendoserusadosomenteno mini-handebol

depraia.
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CAPÍTULO 13:

TIRO LATERAL
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O tiro lateral é uma dasaçõesfundamentaisdo mini-handebole

possui regras que se assemelhamàs do handebol tradicional.

Compreendera execuçãocorretado tiro lateral é essencialpara

garantira fluidezdo jogomedianteaaplicaçãocorretadaregra.

1. Posiçãodo pé:

Á Regra: Assimcomono handebol,umdospésdeveestaremcimada

linha lateral durantea cobrançado tiro lateral. A cobrançalateral

tambémestácorretacasoa criançaestejacom os dois péssobrea

linhalateral.

Á Reversão: Não há reversãode tiro lateral, pois quandoo tiro for

executadode maneiraequivocada,existeapenasa determinaçãodo

árbitro avisara criançada irregularidade,retornarà açãoe executar

corretamente.

2. Gol de tiro lateral:

É permitido marcargol diretamentea partir de um tiro lateral.

Essa prática mantém o jogo dinâmico e emocionante,além de se

aproximardaregraoficial dohandebol.

3. Distânciadosdefensores:

Osdefensoresdevemestara 2 metrosdedistânciado jogadorque

estárealizandoa cobrançado tiro lateral. A única exceçãoda regraé

quandoo jogadorcobraa lateral próximo a áreade gol, de forma que

nestecasoé permitido ao defensorficar no limite da área,conforme

figuranapróximapágina.
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4. Tiro lateral em posiçãode"escanteioñ:

No handebol,assimcomo no mini-handebol,não existeo termo

ñescanteioò,o que por vezesgera dúvidasnas crianças. O tiro lateral

cobradonaposiçãodeñescanteioòsedádaseguintemaneira:

1. Quandoa bola ultrapassaa linha de fundo, apósser tocadapela

equipedefensivadelinha.

2. É executadono ponto de encontroda linha de fundo e da linha

lateraldo ladopredominantedesuasaídadequadra.

3. Caso a bola ultrapassea linha de fundo, mas seja tocadapor

último pelogoleirodaequipeadversária,édeterminadotiro demeta.

4. O conceitoé bemparticulare deveservivenciadopelascrianças

nestafaseformativa.

Aqui eu 
posso!

2 metros 
da lateral
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CAPÍTULO 14:

TIRO DE META
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Segundoas regras oficiais do handebol, um tiro de meta é

concedidoquando:

(I) umjogadorda equipeadversáriainvadir a áreadegol, violandoa

Regra6:2a; (II) o goleiro controlar a bola emsuaáreadegol ou a

bola ficar paradano solo dentroda área de gol (6:4-5); (III) um

jogador da equipeadversáriatocar a bola enquantoela estiver

rolando ou estiver parada dentro da área de gol (6:5, 1º

parágrafo); ou (IV) a bola cruzar a linha de fundo,depoisde ter

sido tocada por último pelo goleiro ou pelo jogador da equipe

adversária.

Posicionamentodo goleiro:

Regra: O goleirodeverealizaro tiro demetaa partir desuaárea,

proporcionandoaoportunidadedereiniciaro jogodeformacontrolada.

Importância pedagógica: Incentivaro goleiroacoordenarasaída

da bola ensinaa responsabilidadee a importânciada comunicaçãocom

os colegasde equipe, além de tomar decisõese escolhertécnica e

taticamenteosrecursosparacolocarabolaemjogonovamente.

Distânciadosjogadores:

Regra: Os jogadoresadversáriosdevem estar a 2 metros de

distânciado local ondeo tiro de metaestásendocobrado. Essamedida

promoveumespaçoseguroparao goleiroexecutaro tiro.
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Importância pedagógica: Esta regra ensina o conceito de

respeitaras distânciasem quadrae a importânciade não pressionaro

goleiro,permitindoquea jogadasejafeitacomcalmae estratégia.

Tempodeexecução:

Regra: Emborao goleiro tenhaum tempoflexível pararealizaro

tiro demeta,é importantequeelesejaeficienteenãodemoremuito.

Importância pedagógica: Estimular as crianças a reagirem

rapidamentee tomaremdecisõeságeisé essencialpara desenvolvera

dinâmicaágil do jogodemini-handebol.

Consideraçõesda regra:

O tiro de meta é uma parte fundamentaldo mini-handebol,

permitindoacontinuidadedo jogodeformaorganizadaeágil.

Ao compreendere praticarasregrasestabelecidas,ascriançasnão

apenas aprendem os fundamentos do esporte, mas também são

estimuladasa desenvolverhabilidadescomo a tomadade decisãoe a

responsabilidadeemsuasações.
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CAPÍTULO 15:

TIRO LIVRE
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O tiro livre é uma açãoimportanteno mini-handebol,que serve

parareiniciaro jogoapósumafaltacometidapeloadversário.

As regrasdo tiro livre no mini-handebolseassemelhamemgrande

parte às do handeboltradicional, mas com algumasadaptaçõesque

tornamo jogomaisacessívele compreensívelparaascrianças.

1. Linha tracejada:

Á Importância: A linha tracejadaquemarcaa posiçãoparao tiro livre

é essencialno mini-handebol. Esta linha ajuda as crianças a

compreenderemo espaçoadequadoparaa cobrançae a importância

de respeitara distânciadosdefensoresquandopróximosda áreade

gol.

Á Função: A linha proporciona um ponto de referência visual,

facilitandoo entendimentodoespaçoemqueo defensordeverecuar.

2. Distânciadosdefensores:

Á Regra: Osjogadoresdaequipeadversáriadevemseafastar2 metros

do local dacobrançado tiro livre, garantindoqueascriançastenham

um espaçoseguroe suficientepara executara jogada,evitandoa

pressãoimediatadosdefensores.
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CAPÍTULO 16:

PÊNALTI
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O pênalti no mini-handebolé semelhanteao tiro de 7 metrosdo

handeboltradicional. Estecapítuloapresentaasregrasespecíficasparaa

cobrançadopênalti,enfatizandosuasparticularidadesnomini-handebol.

Distânciapara o pênalti:

Á Mini A: O pênaltiécobradoa 5 metrosdogol.

Á Mini B eC: O pênaltiécobradoa 6 metrosdogol.

Quandoédeterminadoum pênalti?

Quandoa defesaadversáriacometeumainfraçãoem um jogador

deataquequeestáemclarasituaçãodegol, sejaumafalta ou invasãode

áreanomomentodebloquear.

Execuçãodo pênalti:

Ao realizar um pênalti, é importanteque as criançassigam as

seguintesregras:

1. Posição das crianças: Todos os jogadoresde ambasas equipes

devemestaratrásda linha tracejadadurantea cobrançado pênalti,

garantindoquenãohajainterferêncianoarremesso.

2. Posiçãodo goleiro:

Á Mini A: O goleiropodeavançaratéa linha dos2 metrosparatentar

realizaradefesa.

Á Mini B e C: O goleiro podeavançaratéa linha dos3 metrospara

executaradefesa.
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3. Tempo decobrança:

Á Mini A: A criançatem5 segundospararealizaracobrança.

Á Mini B eC: A criançatem3 segundospararealizaracobrança.

4. Regrasdeexecução:

Duranteacobrançadopênalti,a criançanãopode:

Á Pisar na linha do pênalti: A criançadevemanteros pésatrásda

linha de pênalti durante a execução. Caso ele pise na linha o

gol/lanceé invalidadoe apossedebolaé dogoleiro.

Á Saltar: O jogadornãopodesaltarparaexecutaro arremesso.
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CAPÍTULO 17:

SANÇÕES EDUCACIONAIS
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As SançõesEducacionaissão uma parte importante do mini-

handebol,poisajudama mantera disciplinae o respeitoàsregrasdentro

do jogo. No handebol,estecapítulotemo título deñpuni­»esò,porém,o

termo sançãoeducacionaldeixa explícitaa intençãodestetipo de ação

naformaçãodacriança.

Tipos desançõeseducacionais:

No mini-handebol,utilizamosasseguintesSançõesEducacionais,

semelhantesàsdohandeboltradicional:

1. Advertência verbal: É quandoumacriançafaz qualquertipo de

ação que seja equivocadae perigosa para o jogo, mas sem uma

intensidadequepossacolocaro colegaou mesmoo andamentodo jogo

em risco. A advertênciaverbal procederáàs advertênciasde sanções

disciplinaresñvisuaisò,taiscomocartãoamarelo,doisminutos,etc.

Um adendoem relação à advertênciaverbal é que estetipo de

advertênciaéutilizadono MINI A; ou seja,criançasdecincoa seisanos

não recebema puniçãovisualde cartões,umminuto(equivalenteaos2

minutos do handebol). Apesar de não serem mostradasas sanções

disciplinaressãoaplicadas!

2. Cartão Amarelo:

Significado: Serve como uma advertênciapara o jogador que

cometeuuma infração. É essencialensinaràs criançasque o cartão

amarelo indica que o comportamentonão é aceitável e precisa ser

ajustado.
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3. Sançãode1 Minuto :

Á Regra Tradicional : No handebol,a sançãoparafaltasgravesé de2

minutos. Contudo,no mini-handebol,essapuniçãoé reduzidapara

apenas1 minuto.

Á Justificativa: Estaadaptaçãoé necessáriadevidoao do tempototal

do jogo no mini-handebolser menor,garantindoque a experiência

permaneçadinâmicaeacessívelparaascrianças.

4. Cartão Vermelho:

Á Significado: É utilizado paraexpulsarum jogadordo jogo devidoa

uma infração grave. As criançasdevementenderque receberum

cartãovermelhoé uma decisãoséria, refletindo a necessidadede

manterasegurançaeo respeitodentrodocampo.

5. Cartão Azul:

Á Significado: No mini-handebol,o cartãoazul é um último recurso

aplicadocomosançãodisciplinarparaumafalta gravee geralmente

antidesportivada criançacoma outra. Issosignifica quehouveuma

agressãofísica vigorosa,que houveintençãode agredirou mesmo

xingamentose palavras de baixo calão desferidos, tanto para

crianças da própria equipe, crianças da equipe adversária,

professores,árbitrosouatémesmotorcedores.

Á Consequências: A criançaao recebero cartãoazul deveentender

que aquelaatitude foi completamentereprováveltanto de maneira

desportivaquantodeformaeducacionalesocial.
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Á Após a partida,sepossível,tantoos professoresquantoas famílias

devemconversarsobrea questãodo cartãoazul. É importanteque

juntos estabeleçamcombinados com a criança, no intuito de

conscientizarque ações equivocadase reprováveis podem ser

prejudiciaisdediversasmaneirase trazerconsequênciasnegativas.

Abordagempedagógica:

Á Mini A e Mini B: nestas categoriasas sançõessão sempre

verbalmenteapresentadas,deformaquenãosãomostradoscartões.

Á Justificativa: Permite que as crianças aprendam sobre as

consequênciasde suas ações sem a necessidadede sanções

educacionaisvisuaisimediatasnasprimeirasfasesdeaprendizagem.

Á Mini C: nestafasecomeçamosa introduzirde forma pedagógicaos

cartõese sanções(amarelo,1 minuto,vermelhoeazul).

Á Justificativa: É crucial que o professor ensine não apenaso

significadodassançõese cartões,mastambémsuagravidadee as

consequênciasassociadasa cada um. Esseaprendizadoajuda as

crianças a se familiarizar com as regras do jogo e suas

consequências,preparando-asparaa transiçãoparao handebol.

Consideraçõesda regra:

A compreensãodas SançõesEducacionaisno mini-handebolé

essencialpara o desenvolvimentodo carátere da ética esportivanas

crianças.
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Ao ensinaro significadodoscartõese a importânciadassanções,

garantimosqueascriançasaprendamnãoapenasa jogar,mastambéma

respeitarasregraseseuscolegas.

Essaabordagempedagógicapermite que as criançasse sintam

maispreparadasparainteragirem um ambienteesportivo,promovendo

umaexperiênciadejogomaispositiva.
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CAPÍTULO 18:

ARBITRAGEM
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A arbitragemno mini-handeboldesempenhaum papelimportante

não apenasna manutençãodas regras,mas tambémna educaçãodas

criançassobre o respeito e o fair play (jogo limpo). Este capítulo

abordaráas funções do árbitro, a importância de uma abordagem

didáticaeasrecomendaçõesparaaarbitragememdiferentescategorias.

A funçãodo árbitro :

O árbitrodeveatuarde formadidáticae pedagógica,promovendo

umambientedeaprendizadoduranteosjogos:

Á Promoção do fair play: Seupapelé incentivaro conceitode jogo

limpo entreosparticipantes,ajudandoa criar um clima derespeitoe

colaboração.

Á Indicação de irregularidades: Duranteas partidas,o árbitro deve

identificar e sinalizar infrações e irregularidades de maneira

formativa. A comunicaçãoclarae didáticaé essencial,pois permite

queascriançascompreendamo queocorreue a razãodasdecisões,

contribuindoparaa internalizaçãodasregras.

Á Indicaçãodeinfrações: acompanhamasregrasdocapítulo9:

V Mini A e Mini B: nestas categoriasas sançõessão sempre

verbalmenteapresentadas,deformaquenãosãomostradoscartões.

V Mini C: nestafasecomeçamosa introduzirde forma pedagógicaos

cartõese sanções(amarelo,1 minuto,vermelhoeazul).

Á Súmulas: não há súmula no Mini -Handebol,em virtude de não

contarmoso placare tampoucoasequipesteremñreservasò.

Á Sinalizaçõesdo árbitro : Na próxima página,elencamosalgumas

sinalizaçõesegestosimportantesparao jogodeMini -Handebol:
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Sobrepassos ou 

segurar a bola mais 

que o permitido

Duplo Drible
Invasão da área 

de gol

Direção do

Tiro Lateral
Falta de Ataque

Segurar ou 

Empurrar
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Manter a distância 

de 2 metros

Direção do 

Tiro Livre
Tiro de Meta

ñ1ò Minuto 

fora de jogo
Mostrar Cartão

Confirmação

de Gol!



Sistemadearbitragem educacionalprogressiva

A arbitragemdeveseradaptadade acordocom a faixa etáriadas

crianças,promovendoumsistemadeensinogradual:

Á Mini A: O professoré o árbitro. Nessafase, é essencialque o

professororiente as criançasconstantementesobreas regrase as

dinâmicasdo jogo.

Á Mini B: O árbitro pode ser o professorou alguma criança das

categoriasMini C (9/10 anos)ou categoriasmaiores(Mirim 11/12

anos,Infantil 13/14 anos),quearbitremde maneiraformativa. Isso

introduz as criançasao conceitode arbitrageme permitea prática

dasregrasemumambientemaisautônomo.

Á Mini C: Os jogos podem ser realizados sem árbitro, com

intervençãodo professor apenasse necessário. Esta abordagem

proporcionaautonomiaàs crianças,permitindo que pratiquem e

compreendamasregrasemação. Casosejanecessário,podehavera

intervençãode um adulto ou colega de categoriasmaiores em

situaçõesemquehajadúvida.

Propostaspedagógicas:

Uma das práticaspedagógicasbem-sucedidasé permitir que as

criançasjoguemsema presençado árbitro depoisqueaprenderemuma

partesignificativadasregras.
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Essaestratégiaé especialmentevaliosanascategoriasMini B e C,

ondea práticaautônomapodelevara experiênciaspositivasrelacionadas

àcompreensãodasregrasepromoçãodacooperação.

Dificuldade na categoriaMini A e B:

Nas categoriasMini A e B (primeiras categoriasdo Mini -

Handebol),o jogo semorientaçãopodeser desafiadordevido à menor

idade e conhecimentodas regras. Portanto,a presençado professoré

fundamentalparagarantirque as criançaspossamaprendere sentir-se

segurasenquantojogam.

Festivaiseeventos:

Durantefestivais,a arbitragempodeserconduzidapor atletasde

categorias superiores (mirim, infantil, cadete etc.), estagiários de

faculdadesdeeducaçãofísica,professoresetc.

Esseformatodiversificaasexperiênciase permitequeascrianças

sefamiliarizemcomdiferentesestilosdemediação.

Consideraçõesda regra:

A arbitragem no mini-handebol deve ser vista como uma

ferramentapedagógicaqueajudaascriançasa internalizarasregrasdo

jogo de maneiralúdica e envolvente. Ao ensinarcom tranquilidadee

clareza, promovendo um ambiente justo e seguro, os educadores

contribuempara o desenvolvimentodas crianças,preparando-os tanto

paracompetiçõesquantoparaavidaemsociedade.
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CAPÍTULO 19:
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A duraçãodaspartidasde mini-handebolpodevariar conformea

faixa etária das crianças, as condições do jogo e os objetivos

estabelecidospeloprofessor.

É importanteter em menteque o tempo total de jogo pode ser

organizadode diferentesformas,dependendoda disponibilidadee das

necessidadesdoevento.

Estrutura da duraçãodosjogos:

A seguir, apresentamosrecomendaçõespara a duração das

partidasde acordocom cadacategoria,tanto para jogos múltiplos ao

longododiaquantoparajogosúnicos:

Recomendaçõespara várias partidas durante o dia:

Mini A:

Á Duração: 10minutospor jogo.

Á Máximo: 5 jogospordia.

Mini B:

Á Duração: 15minutospor jogo.

Á Máximo: 4 jogospordia.

Mini C:

Á Duração: 2 temposde10minutoscada.

Á Máximo: 3 jogospordia.
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Recomendaçõespara jogosúnicos:

Mini A:

Á Duração: 3 períodosde7 minutoscada.

Á Intervalo: 1 minuto entreos 1º e 2º período/ 3 minutosentreo 2º e

3º períodos(paraquehajatempohábilparaastrocase interações).

Á Reservas: Nãoháreservas.

Á 3º tempo: Obrigatoriamente,os professoresdeverão mesclar de

maneiraequilibradaascriançasdas2 equipesemequipesñmistasò.

Mini B:

Á Duração: 3 períodosde8 minutoscada.

Á Intervalo: 1 minuto entreos 1º e 2º período/ 3 minutosentreo 2º e

3º períodos(paraquehajatempohábilparaastrocase interações).

Á Reservas: Nãoháreservas.

Á 3º tempo: Obrigatoriamente,os professoresdeverão mesclar de

maneiraequilibradaascriançasdas2 equipesemequipesñmistasò.

Mini C:

Á Duração: 3 períodosde10minutoscada.

Á Intervalo: 1 minuto entreos 1º e 2º período/ 3 minutosentreo 2º e

3º períodos(paraquehajatempohábilparaastrocase interações).

Á Reservas: Nãoháreservas.

Á 3º tempo: Obrigatoriamente,os professoresdeverão mesclar de

maneiraequilibradaascriançasdas2 equipesemequipesñmistasò.
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Consideraçõesda regra:

A corretadefinição da duraçãodas partidasé essencialpara o

sucessodasatividadesnomini-handebol.

Uma questãoessencialem relaçãoao tempo do jogo é que as

criançaspossamaproveitara partidadamelhorformademaneiraintensa

comprotagonistae de forma desportivopedagógicapositivaem relação

aosaprendizados.

A práticademesclarasduasequipesparticipantesdeumapartida

é fundamentalparaquehajaintercâmbioe socializaçãoentreascrianças

do programaMini -HandebolBrasil, destaforma, além do desafiode

jogar com criançasdiferentese resolversituaçõesestratégico-técnico-

táticasnovas,por exemplo,existea demandadaadaptaçãosocial,poisa

criança terá que jogar com um novo amigo ou amiga respeitando,

cooperandoe desvendandonovo contextos,de forma queestapráticaé

muito ricanaformaçãoglobaldosnossoseducandos.

Em festivaiso tempodejogo podevariar emrelaçãoà regras, de

forma a proporcionar dinamismo e experiências intensas aos

participantes. Garanta que todos joguem diversas vezes,mas tenha

critério no momentoda definição da relação quantidadede jogos x

tempodosjogos.
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CAPÍTULO 20:

PROTOCOLO DE ENTRADA
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Os jogos oficiais de handebolpossuemum protocolopróprio de

entradadas equipesem quadra,além do cumprimentoentre crianças,

árbitros,professores,oficiais,etc.

No mini-handebol,podemosensinaras criançasa realizar este

protocolo de entrada,cumprimentose suasvariações,mesmoque de

forma adaptada, com o intuito de proporcionar vivências das

particularidadesdestaetapado jogo.

Confira nas ilustrações abaixo as duas possibilidades de

comprimentosduranteosjogosdemini-handebol:

1. Protocolode jogo semelhanteaodosjogosoficiais:
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2. Protocolo de jogo adaptado: as criançasparem da lateral da

quadra para o centro, cumprimentem a torcida e depois se

cumprimentam:

Aqui nestapráticavale ressaltarquea instruçãodecumprimentar

adequadamenteos colegasda outra equipe,assimcomo professorese

arbitragemé fundamentalparaque o ambienteda partidasejao mais

adequadoepositivopossível.

Hino Nacional:

Antes de qualquereventoesportivodo Mini -Handebol,devemos

tocaro Hino NacionalBrasileironaíntegra,conformeaLei abaixo:

ñLei13.413/2016... III - na abertura das competiçõesesportivasorganizadaspelasentidadesintegrantesdo

SistemaNacionaldo Desporto... Em qualquerhipótese,o Hino Nacionaldeveráser executadointegralmentee

todosospresentesdevemtomaratitudederespeito.ò
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O Mini -HandebolBrasil faz parteda ConfederaçãoBrasileirade

Handebol,parte integrantedo SistemaNacionaldo Desporto,portanto

devemosseguirestalei dentrodospolosdoprograma.

Adendo:

Casosejamrealizadosdois ou mais jogos na mesmarodada,é

necessáriotocar o Hino Nacional Brasileiro somentena aberturado

evento.

Downloaddo Hino Nacional:

Para fazer o download do Hino Nacional Brasileiro Oficial

completoemqualidadesuperior:

Á Clique no link abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/1eP1bBg7gK_Xq8Dk1RtDExwb3BB

8NANlC/view?usp=drive_link

Á Ou acesse o QR Code abaixo:
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https://drive.google.com/file/d/1eP1bBg7gK_Xq8Dk1RtDExwb3BB8NANlC/view?usp=drive_link


Downloadda músicado Mini -Handebol:

Parafazero downloaddamúsicadoMini -Handebol:

Á Clique no link abaixo:

https://drive.google.com/file/d/1oZbK_9OE3y6cAF4tLjjOlw-

Aq7XLvj30/view?usp=drive_link

Á Ou acesse o QR Code abaixo:

Á Para assistir o vídeo clipe, clique no link abaixo:

https://www.youtube.com/watch?v=Ioyg0gk2RV0

Á Ou acesse o QR Code abaixo:
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CAPÍTULO 21:

SISTEMAS DE JOGO
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No mini-handebolo objetivo é proporcionaràs criançasuma

formaçãointegralde qualidade,de forma queaspráticaspermitamque

todosexploremas possibilidadesdo handebole vivenciemas diversas

posiçõesofensivasedefensivas,incluindoa atuaçãocomogoleiro.

Ossistemasdefensivose ofensivosestipuladosnestecapítulosão

cuidadosamenteplanejadose estruturadosparagarantirquecadacriança

tenhaa melhorformaçãopossível,levando-seemcontasuaidade,nível

deexperiência,tempodepráticaeetapasformativasdohandebol.

A abordagema seguirestáalinhadae validadacomasfilosofiase

conceitosdasprincipaisinstituiçõesinternacionais,taiscomo:

Á ConfederaciónSury CentroAmericanadeBalonmano(Coscabal);

Á EuropeanHandballFederation(EHF);

Á InternationalHandballFederation(IHF).

Dessaforma,asseguramosumambientedeaprendizadoadequado,

integradoeeficazparao desenvolvimentodehabilidadesnohandebol.

Portanto, fica determinadoque:

1. Os SistemasOfensivose Defensivospraticadose aplicadosno Mini -

Handebolemtodoterritórionacionalsãodo tipoñindividualò;

2. As aplicaçõesde defesase ataqueszonaise mistasficam vetadasem

encontros,festivais, jogos, amistososou qualqueroutro evento com

presençadepolosoficiaise/oufuturosdoMini -HandebolBrasil.

As consideraçõespedagógicas,conceituaise filosóficas desta

prática serãorealizadasnas aulas e módulosda Escola Nacional de

Mini -Handebol.
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* Aplicação Ideal. A regra, neste caso, possui número máximo e mínimo de parâmetro.
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Ao concluirmos este livro sobre as regras oficiais do mini-

handebol, é fundamental refletir sobre a importância da nossa

modalidadenodesenvolvimentodascrianças.

Mais do que um conjuntode regras,o mini-handebolrepresenta

um espaçode aprendizado,socializaçãoe crescimento. É um ambiente

ondea competiçãoé incentivada,masnão se sobrepõeao essencial: a

formaçãointegraldascrianças.

A práticadeveserfocadaem experiênciaspositivasquecultivem

o amorpelo jogo, cativema criançae promovamo respeitoe amizade

entreosparticipantes.

A compreensãodasregrasdo mini-handebolé importantenãosó

paraa vida esportivada criança,mastambémensinandovalorescomo

disciplina,respeitoe cidadania,assimcomoa importânciae significado

dasregrasparaavidaemsociedade.

Aprendera jogar de acordocom regrasajudaa moldar cidadãos

mais conscientese colaborativos,prontosparaenfrentaros desafiosda

vidaemcomunidade,comseusdireitosedeveres.

Em que pese as análisespedagógicasem relação às regras,

consideroque este livro representaum marco na história do mini-

handebolbrasileiro,poisà medidaemquea modalidadeseexpandecom

a criaçãode polose a práticacrescenteemdiversaslocalidadesdo país,

évital normatizarsuaprática.

Issogarantequeem todosos encontrospossamosfalar a mesma

linguagemdo mini-handebol,promovendouma integraçãomaior entre

osparticipantese umentendimentoclaroeuniformedasregras.
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Nestesentidoosprofessoresdesempenhamumpapelcrucialcomo

orientadores, mediadores e inspiradores, ajudando as crianças a

reconheceremsuaspotencialidadese a setornaremcidadãosrespeitosos,

cooperativosecríticos,mesmodiantedasdificuldades.

Nunca seesqueçam: cadacriançaemquadraé o amordavida de

alguém. Somentequem tem filhos(as) sabe a verdade, exatidão e

dimensãoqueestafraserepresenta.

Cumpraa regracomgentileza,exemploe educação. Sejaexemplo

e inspiração. E apesardaregras,reflita sobreaquestãoabaixo.

Quaseno fechamentodos textosdestelivro recebiuma foto no

grupo de trabalho do Mini -Handebol Brasil. A foto foi tirada pelo

professorBruno Rodriguesde Azevedo,da equipeHCM/A.A.E.S.A da

cidadedeUrucuritubanoAmazonas.
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Nesta foto encontramos um

exemploinspiradordecomoa essênciado

esporte pode se manifestar além das

normas estabelecidas. Em um mundo

repletode regras,às vezesé fundamental

lembrar que a verdadeiramagia do jogo

residenacapacidadedesonhar,improvisar

e fazeracontecer.

Evidente que as regras têm seu

papel,pois sãoguiasquevisamorganizar

equalificara práticaesportiva,masneste-



- casoressaltamosque,independentedo queestánaregra,o importanteé

começar!Não podemoscorrer o risco de ver verdadeiroespírito da

ludicidadee da vontadede jogar e brincarsercontidopor qual motivo

for. Permitir-setranscenderessaslimitaçõese exploraro queé possível

ondepareceimpossívelé o querealmentetrazvida àsbrincadeirase ao

esporteeo quepossibilitaaevoluçãonatural.

Que possamossempreusara criatividadecomo uma ferramenta

paramoldarexperiências,tornandocadapartidade mini-handeboluma

celebraçãodaalegriaedodesejodejogar.

Assim, aos poucos, vamos fazendo acontecer,compartilhando

estudos,práticas,percepçõese experiências,e juntos vamosfazendoa

mágicaacontecer. Que estelivro de regrasque temosem mãossirva

como um quadrode referência,masnuncacomo uma barreira. Que a

vontadede jogar e compartilharmomentosfelizes nuncasejapodada,

mas, ao contrário, que floresça em cada canto, permitindo que cada

coraçãopossasentiraverdadeiraessênciadoesporte.

Que estasdiretrizespossamservir como basepara a prática do

mini-handebol em todo o país, inspirando educadorese jovens a

explorarem as inúmeras possibilidadesque a modalidade oferece.

Juntos,podemosgarantirquecadacriançanão apenasaprendaa

jogar, mas que também descubraa alegria de fazer parte de um

movimento positivo e cooperativo chamado Mini -Handebol Brasil,

aproveitandoaomáximoessaexperiênciaesportivaenriquecedora.

Obrigadoa todosquecontribuíramparaa realizaçãodesteprojeto

e que compartilhamda missãode ensinare apaixonaras criançaspelo

mini-handebol!
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ñDedicoestaobra à minhafilha, Sophie. Umamenina

queme inspira a ser umapessoamelhor todosos dias e me

mostrao quantoaindatemosqueaprendernestavida.

Sua presença marcante, de amor, pureza e luz

imensuráveissãoa fonteda maior alegria e motivaçãoqueeu

poderiater. Sophieé o maiorpresentedaminhavida!

Agradeço você, minha filha, por generosamente

emprestarseu pai ao Mini-Handebol por tantas e tantas

vezes,por tantase tantashorase asvezespor tantosdias....

Esperoque,apesardo empréstimonãoautorizado,um

dia sinta orgulho de mim e reconheçaque essasausências

forampara ajudar a construircaminhosmelhorespara outras

criançase parao esportequemudoua minhavida.

SenhoraMonique,minhaesposa,obrigadopelomaior

e maisbelo presentede todos,por tornar tudo tão maisfácil,

por guiar meu caminhoe por me apoiar sempreem meus

projetosprofissionaise devida. Amovocês.ò

Papai Diego.
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